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ApresidenteDilmaprecisa
demitiraeconomistaDilma

A Presidente Dilma precisa, urgen-

temente, demitir a economista Dil-

ma, sob pena de o país iniciar o

ano de 2015 sob a égide da incer-

teza econômica. Além de demiti-la,

é imperioso colocar no Ministério

da Fazenda alguém capaz de con-

trapor-se às suas ideias e que

possa desfazer os erros que ela

cometeu. A economista Dilma tem

escasso conhecimento na área de

economia e ainda não percebeu

que, no âmbito dessa ciência, que-

rer não é poder. Voluntariosa, ela

estabeleceu, no início do primeiro

mandato da presidente, que os ju-

ros deveriam cair e, subserviente,

o Banco Central atendeu às suas

determinações. Logo percebeu que

os juros só podem cair quando

existe um ambiente econômico

propício e que, na falta dele, forçar

sua queda pode resultar em au-

mento desmesurado da inflação.

Com o mesmo voluntarismo, a

economista Dilma forçou a queda

dos preços da energia elétrica,

sem que o modelo energético do

país estivesse definido; manteve

congelado o preço da gasolina, tra-

zendo prejuízos à Petrobras; deso-

nerou vários setores de forma er-

rática e casuística e aumentou os

gastos do governo, reduzindo a ar-

recadação em cerca de R$ 70 bi-

lhões e criando um rombo fiscal

sem precedentes. Todas essas

medidas foram adotadas como se

fossem a solução para o aumento

do consumo, para a contenção da

inflação e o incremento do PIB,

mas nenhum desses objetivos foi

alcançado. O pior é que a econo-

mista Dilma Rousseff conseguiu

em 4 anos destruir a base sobre a

qual se sustentava a economia

brasileira, dinamitando sem pieda-

de os três pilares da economia: as

metas de inflação, o superávit pri-

mário e o câmbio flutuante. Senão,

vejamos. O regime de metas de

inflação foi desvirtuado desde o

primeiro ano do governo da presi-

dente Dilma Rousseff, quando a in-

flação ficou no teto da meta. Nos

anos seguintes, o dragão inflacio-

nário ficou muito próximo dos 6%

e, em 2014, o teto da meta deve

ser superado. Isso aconteceu por-

que a economista Dilma alimentou

por muito tempo a ideia de que um

determinado nível de inflação seria

bom para estimular o crescimento
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econômico, ideia, aliás, que ainda

vigora em redutos de economistas

ditos progressistas. O mais grave,

porém, foi o abandono da meta de

inflação, que diz que o índice a ser

buscado incessantemente é de

4,5% ao ano, e que os desvios, se

acontecessem, teriam, obrigatoria-

mente, de ser sanados no ano se-

guinte. A economista Dilma Rous-

seff abandonou completamente

esse parâmetro e passou a traba-

lhar como se a meta fosse o teto

de 6,5%. Já a meta estabelecida

para o superávit fiscal, de 3,1% do

PIB, foi abandonada pela econo-

mista Dilma em 2012, quando foi

reduzida para 2,4% do PIB e para

1,9%, nos anos seguintes. O mais

grave, porém, é que essa meta fis-

cal está sendo maquiada com a

anuência do Congresso Nacional e

este ano o superávit será bem in-

ferior aos 1,9% do PIB . Ou seja, o

segundo pilar que sustentava a

economia brasileira, a meta do su-

perávit primário, foi desmoralizado,

pois estabeleceu-se uma nova

prática: quando a meta fiscal não é

alcançada, envia-se projeto ao

Congresso reduzindo a meta. Com

dois dos seus pilares dinamitados,

a economia brasileira já não se

mantinha em pé, quando o terceiro

pilar também foi ao chão. A eco-

nomista Dilma determinou que o

Banco Central passasse a intervir

para evitar uma desvalorização

maior do real por conta dos im-

pactos inflacionários e, com isso,

derrubou mais ainda as exporta-

ções brasileiras, gerando um enor-

me déficit em conta corrente. O

resultado de tudo isso será um PIB

que vai crescer 0,2%, menos que a

média dos países ricos que seriam

a origem da crise, mas vão crescer

bemmais que o Brasil. A essa al-

tura o leitor deverá estar questio-

nando este articulista, afinal, por

que colocar a culpa na economista

Dilma, que não ocupa Ministério da

Fazenda, cujo titular é o ministro

Guido Mantega. Engana-se o leitor,

Mantega é apenas o codinome da

economista Dilma que é, na verda-

de, quem controla o Ministério da

Fazenda.

Por tudo isso, e para que o tripé

que sustenta a economia brasi-

leira seja recomposto, a presi-

dente Dilma Rousseff precisa

demitir a economista Dilma

Rousseff.
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